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RESUMO: Com o mercado em transformação, as organizações necessitam buscar 
estratégias em nome da competitividade e, por conseguinte, de sua sobrevivência. A 
inovação pode ser aliada nesse processo, pois se trata de um método para empresas que 
buscam não só manter-se no mercado, mas expandir-se. Este artigo aborda a inovação 
como estratégia competitiva e procura compreender de que forma as organizações utilizam-
se da inovação para tal.  A metodologia utilizada foi do tipo estudo de caso, tendo sido 
estudados dois casos, exploratórios e qualitativos. Os objetos de estudo foram duas 
empresas inovadoras, do ramo têxtil, de médio porte, localizadas na região Norte do estado 
do Rio Grande do Sul, escolhidas aleatoriamente, entre as empresas participantes e 
enquadradas no módulo inovação, do projeto de extensão Produtiva e Inovação, da 
Universidade de Passo Fundo. A técnica de coleta dos dados foi a entrevista 
semiestruturada, e a técnica de análise dos dados foi a análise de conteúdo. O tipo de 
inovação estudado foi a inovação por processos e o conceito de inovação nas empresas. Os 
resultados apontam que as empresas utilizam-se da inovação como estratégia competitiva, 
pois investiram em novas tecnologias, que resultaram em aumento de produtividade, 
ampliando sua competitividade no mercado.  
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INNOVATION AS A COMPETITIVE STRATEGY: ANALYSIS OF TWO CASES OF 
TEXTILE SECTOR NORTH OF RIO GRANDE DO SUL 
 
ABSTRACT:With the changing market, organizations need to seek strategies in the name of 
competitiveness and, therefore, for their survival. Innovation can be an ally in this process, 
because it is a method for companies seeking not only to remain in the market but expand. 
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This article discusses innovation as a competitive strategy and seeks to understand how 
organizations are used for such innovation. The methodology used was a case study, having 
studied both cases, exploratory and qualitative. The study subjects were two innovative 
companies in the textile industry, midsize, located in the northern region of Rio Grande do 
Sul state, randomly chosen among the participating companies and framed in module 
innovation, and Productive Innovation extension project, the University of Passo Fundo. The 
data collection technique was the semi-structured interviews, and data analysis technique 
was content analysis. The type of innovation was studied by innovation processes and the 
concept of innovation in enterprises. The results show that companies use to innovation as a 
competitive strategy as it invested in new technologies, which resulted in increased 
productivity, increasing its market competitiveness. 
 
Keywords: Innovation; strategy; competitiveness. 
 
1. Introdução 
A busca das organizações pelo crescimento, e mesmo pela sobrevivência, 
em um mercado competitivo e em transformação, tem sinalizado que a inovação 
pode ser um fator estratégico de competitividade. De acordo com Drucker (2011), a 
alta velocidade das inovações, juntamente com o aumento da competitividade entre 
as empresas e as constantes mudanças do mercado, faz com que as organizações 
enfrentem uma busca contínua para garantir a posição almejada no mercado. 
Para Porter (1986), as empresas, por meio da estratégia competitiva, 
buscam definir e estabelecer uma abordagem para a competição que seja, ao 
mesmo tempo, lucrativa e sustentável.  O mesmo autor ainda afirma que não existe 
estratégia única e que apenas estratégias adequadas especificamente a cada tipo 
de empresa, aos conhecimentos e ao patrimônio social desta empresa, obtêm êxito 
(PORTER, 1986).  
Logo, percebe-se que, para que a inovação aconteça, a organização deve 
estar engajada nesse objetivo. Torna-se necessário que a inovação faça parte da 
organização como um todo, independente de níveis hierárquicos. Drucker (2002) diz 
ainda que as organizações, tanto da indústria como da prestação de serviços, 
precisarão fazer-se capazes de organizar a si mesmas, tanto para a administração 
como para as inovações, pois dessa organização depende a sua permanência no 
mercado. O objetivo da pesquisa consiste em identificar de que forma a inovação 
pode ser utilizada como ferramenta estratégica para alavancar a competitividade 
entre as empresas e analisar as principais estratégias ligadas à inovação utilizadas 
por estas.  
O artigo está estruturado em seções, a segunda seção apresenta a 
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procedimentos metodológicos utilizados para a obtenção e análise dos dados da 
pesquisa. A quarta seção apresenta a análise dos resultados e a quinta seção 
descreve a conclusão da pesquisa frente ao objetivo, suas limitações e sugestão de 
pesquisas futuras. 
 
2. Fundamentação teórica 
 
2.1 Inovação 
A literatura especializada evidencia que, ainda que pareça um assunto novo 
na área da Administração, o tema inovação já é estudado há muito tempo. 
Schumpeter, considerado o pai dos estudos em inovação, já tratava do tema nos 
anos 1930, por meio da teoria do desenvolvimento econômico. O trabalho de Joseph 
Schumpeter influenciou bastante as teorias da inovação. Seu argumento é de que o 
desenvolvimento econômico é conduzido pela inovação por meio de um processo dinâmico 
em que as novas tecnologias substituem as antigas, um processo por ele denominado 
“destruição criadora (MANUAL DE OSLO, 2005).  
Para Drucker (2011) a inovação é trabalho árduo que deve ser organizado 
internamente e em cada nível gerencial da empresa, e não apenas um “lampejo de 
genialidade”. Para Bessant e Tidd (2009, p. 23), “a inovação é orientada pela 
habilidade de fazer relações, de visualizar oportunidades e de tirar vantagem das 
mesmas”. Nelson e Winter (1982 apud Freitas, 2010) destacam que há dois atos de 
inovação: em um deles a inovação é produzida e no outro a inovação passa a ser 
utilizada e assim difundida. Dessa forma, se uma empresa adquiriu uma nova 
técnica de produção disponível no mercado, ela efetuou uma inovação.  
Logo, é possível perceber que a inovação passou a ser fundamental nas 
organizações que pretendem manter-se no mercado, o qual mostra-se competitivo e 
globalizado.  Barbieri (2003) entende que a inovação se dá, em sua melhor forma, 
quando realizada em equipe, onde todos colaboram de alguma forma transformando 
ideias em produtos, serviços e processos, através da organização de diferentes atividades a 
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2.2 Tipos de inovação 
A inovação pode ser dividida em quatro categorias, com características 
específicas, para que seja possível definir se uma invenção ou novo modo de pensar 
é ou não inovador. Segundo o Manual de Oslo (2005), essas características são: 
a) Inovação por produto/serviço: inclusão no mercado de um novo bem ou 
serviço, diferenciando-se dos anteriores em materiais, software ou uso; 
b) Inovação por processo: prática de um novo método de produção, 
aperfeiçoando-o expressivamente; 
c) Inovação por marketing: utilização de novos conceitos de apresentação, 
posicionamento, promoção e definição de preços de produtos; 
d) Inovação por organização: emprego de novas metodologias empresariais, 
seja no ambiente interno ou nas negociações com clientes, fornecedores 
e stakeholders.  
Referindo-se à geração de inovação, Drucker (2002) entende que as 
empresas devem ouvir seus clientes quanto à melhoria de algum produto ou serviço, 
pois é importante que a organização planeje-se para isso e compreenda a 
importância da inovação como um todo.  
Tratando novamente sobre tipos de inovação, Schumpeter (1934 apud 
MANUAL DE OSLO, 2005, p. 36) destaca que “Inovações ‘radicais’ engendram 
rupturas mais intensas, enquanto que inovações ‘incrementais’ dão continuidade ao 
processo de mudança”. Assim, as inovações radicais propõem grandes mudanças 
na empresa, elas podem demandar novas habilidades, questionamentos, perfis 
técnicos e comerciais. Já as inovações incrementais indicam poucas modificações, 
reforçando competências já estabelecidas na organização.  
Tigre (2006), corroborando com o posicionamento de Schumpeter, afirma 
que as inovações radicais ocorrem quando são rompidas as trajetórias existentes, 
inaugurando uma nova rota tecnológica, geralmente sendo resultado de atividades 
de pesquisa e desenvolvimento. 
 
2.3 A inovação como estratégia competitiva 
 
As empresas inovam para defender sua atual posição competitiva, bem 
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pode ter um comportamento reativo e utilizar-se da inovação para não perder 
mercado para um competidor inovador. Ou ela pode ganhar posições de mercado 
frente a seus concorrentes, comportando-se de forma proativa, impondo, por 
exemplo, padrões tecnológicos mais altos para seus produtos, gerando uma 
alteração em toda a cadeia de negócio do qual ela faz parte (MANUAL DE OSLO, 
2005). Para Drucker (2002), o alicerce da estratégia para a inovação é o descarte 
planejado de tudo que é velho, obsoleto, pois isso liberara os recursos necessários ao 
serviço do que é novo. A inovação é uma vertente estratégica para a competitividade, 
é uma das maneiras mais eficientes para superar a concorrência, agregar valor aos 
produtos e serviços. A opção pela inovação não é propriamente uma escolha, é a 
única saída (ZOGBI, 2008). 
Considerando que a competitividade empresarial pode ser determinada pela 
capacidade da organização em produzir produtos melhores do que seu concorrente, 
em conformidade com os limites de sua capacitação tecnológica, gerencial, 
financeira e comercial, cabe à empresa não somente analisar o ambiente 
competitivo que a cerca, mas também buscar conhecimentos sobre como gerenciar 
seus recursos e capacidades para prover inovações (MACHADO-DA-SILVA, 
FONSECA, 2010).   
 
2.4 Organizações inovadoras 
 
Bessant e Tidd (2009, p. 21) enfatizam que “[...] as empresas inovadoras 
têm como característica o crescimento mais forte ou sucesso superior ao das não 
inovadoras”. Para Drucker (1989), a organização inovadora entende que a inovação 
começa com uma ideia e estimula os esforços para transformar essa ideia em um 
produto, processo ou tecnologia. Ela mede as inovações pelo que estas contribuem 
para o cliente e para o mercado, e não por sua importância científica ou tecnológica. 
Para Peter e Watermann (1982), as empresas inovadoras adaptam-se e 
renovam-se de acordo com a alteração das necessidades de seus consumidores, 
com a melhoria das habilidades de seus concorrentes e com o aumento das 
manifestações populares.  A partir das considerações dos autores citados, percebe-
se que as organizações classificadas como inovadoras preocupam-se em satisfazer 
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atuação, prezando pelo seu crescimento (BESSANT; TIDD, 2009; DRUCKER, 1989; 
PETER; WATERMANN, 1982).  
A diferença entre organizações inovadoras e não inovadoras se dá pelo nível 
de desenvolvimento das competências para inovar. As primeiras possuem valores 
médios de suas competências técnicas, relacionais e organizacionais em um 
patamar mais elevado que as organizações não inovadoras, sendo que essas 
competências têm seu desenvolvimento atrelado umas às outras. Nas organizações 
classificadas como inovadoras, o fator inovação não permanece concentrado em 
apenas uma das competências, ao contrário, apresenta-se nas três, buscando o 
desenvolvimento da capacidade inovadora da empresa (ALVES; BOMTEMPO, 
2007). 
 
3. Procedimentos Metodológicos 
  
A pesquisa é do tipo estudo de caso, exploratório, qualitativo, com análise de 
conteúdo e aplicação de entrevistas semiestruturadas. Para Yin (2010), o estudo de 
caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em 
profundidade e em seu contexto de vida real. Este estudo também se caracteriza por 
ser uma pesquisa exploratória, que, segundo Marconi e Lakatos (2010), consiste em 
uma investigação empírica, cujo objetivo é a formulação de questões ou de um 
problema. Neste trabalho optou-se pela utilização do método qualitativo, pois busca-
se a compreensão de fenômenos. 
O trabalho utiliza ainda análise de conteúdo como técnica para explorar as 
entrevistas realizadas. De acordo com Moraes e Galiazzi (2007), a análise de 
conteúdo caracteriza-se por interpretar, avaliando-se materiais, textos ou discursos, 
constituindo uma contribuição teórica de um estudo, incluindo, além do explícito, o 
implícito, o não dito, o subentendido. Realizaram-se entrevistas com os gestores de 
duas empresas inovadoras, do ramo têxtil, de médio porte, localizadas na região 
Norte do estado do Rio Grande do Sul, com o objetivo de coletar informações 
relevantes sobre como essas organizações utilizam-se da inovação como estratégia 
competitiva. As entrevistas foram agendadas e ocorreram nos dias 12 e 13 de 
agosto de 2014, com os gestores das empresas participantes do estudo. A duração 
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para posterior transcrição e análise, tendo, para o acompanhamento dos dados, sido 
utilizada a técnica denominada análise de conteúdo, já mencionada anteriormente. 
Depois de realizado o tratamento dos resultados, foi estabelecida a correspondência 
entre o nível empírico e o teórico. 
 
4. Análise e Discussão dos Resultados 
 
Apresenta-se, em seguida, o projeto de extensão Produtiva e Inovação, que 
tem metodologia específica para análise de empresas. Quanto à categorização, 
utilizada na análise dos dados, as empresas foram definidas a partir do conceito de 
inovação de Nelson e Winter (1982 apud Freitas, 2010) e de estratégia competitiva, 
por meio de Porter (1986), buscando atender aos objetivos propostos. 
 
4.1 Projeto de extensão produtiva e inovação 
 
O projeto de extensão Produtiva e Inovação (PEPI) é uma parceria entre as 
universidades gaúchas e o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por meio da 
Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento (AGDI). O PEPI 
mencionado neste artigo está sediado na Universidade de Passo Fundo (UPF) e 
atualmente é coordenado pela Divisão de Intercâmbio em Ciência e Tecnologia da 
UPF, UPFTec (UPFTEC, 2014). O projeto tem como principal objetivo o aumento da 
eficiência e da competitividade das empresas, o aumento da produção, do emprego 
e da renda, como meio para o desenvolvimento dos setores econômicos e das 
cadeias e arranjos produtivos do Estado e suas regiões (UPFTEC, 2014). 
Ao mesmo tempo, tem o escopo de aprimorar nas empresas a cultura do 
investimento e a busca por inovação, tecnologias e conhecimentos junto à UPF, aos 
centros tecnológicos e de pesquisa, além de melhorar a capacidade da Universidade 
em atender as reais necessidades das empresas (UPFTEC, 2014). Podem participar 
do projeto de extensão Produtiva e Inovação empresas sediadas nos municípios 
pertencentes aos Coredes Produção, Nordeste, Alto da Serra do Botucaraí e Rio da 
Várzea, com a ressalva de que, deste último, podem participar exclusivamente 
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O PEPI sediado junto à Universidade de Passo Fundo é constituído por um 
coordenador, sete extensionistas e um assistente administrativo, e promove fóruns 
de lançamento, em parcerias com as prefeituras municipais localizadas na região, 
com o objetivo de divulgar o projeto e sensibilizar as empresas ao seu engajamento 
e adesão (UPFTEC, 2014; MÜCKE et al., 2014). 
No momento em que a empresa demonstra interesse em fazer parte do 
projeto, ela recebe a visita de um extensionista, profissional dedicado a apoiar e 
capacitar empresas, que atua no atendimento aos setores prioritários da política 
industrial da região de atuação do PEPI. O papel dos extensionistas é prestar 
assistência às empresas nas temáticas acolhidas pelo projeto, identificando 
oportunidades, propondo soluções e melhorias (MÜCKE et al., 2014).  
A partir dos diagnósticos básicos, estratégicos e de inovação das empresas 
participantes do PEPI, optou-se pela escolha aleatória de duas empresas do ramo 
têxtil, de médio porte, para serem objetos de estudo do presente artigo. Com o 
intuito de preservar sua identidade, essas empresas são, aqui, denominadas 
empresa A e empresa B.  
 
4.2 Contextualizando as empresas participantes da pesquisa 
 
No intuito de apresentar um contexto a respeito das empresas que foram 
objeto deste estudo, passamos, ora, a registrar algumas informações extraídas dos 
sites dessas instituições e outras decorrentes das entrevistas com os gestores. A 
empresa A atua na produção e no comércio de uniformes executivos empresariais e 
está estabelecida na cidade de Espumoso, ao norte do estado do Rio Grande do 
Sul, desde 1998. A empresa comercializa seus produtos nos estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso, São Paulo, Rio de Janeiro e no 
Distrito Federal, e conta atualmente com 78 colaboradores. 
Um de seus objetivos é buscar parcerias para expandir seus negócios em 
todo o restante do Brasil, bem como nos países que compõem o Mercosul, 
oferecendo aos clientes um sistema de atendimento on-line dinâmico e ágil. A 
empresa A tem como missão desenvolver com excelência soluções de bem vestir 
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clientes e realização a seus colaboradores. O foco da empresa é a valorização das 
pessoas, a qualidade, os serviços e as soluções. 
A empresa B atua na produção e no comércio de malhas e está estabelecida 
na cidade de Sarandi, ao norte do estado do Rio Grande do Sul, desde 1980. A 
empresa é um empreendimento familiar e busca a permanente qualificação de seus 
produtos, aliando tecnologia com o aperfeiçoamento de seus colaboradores. A 
empresa conta atualmente com cerca de trinta colaboradores e evidencia o trabalho 
de anos, marcado pela qualidade e pela seriedade. O principal mercado consumidor 
da empresa concentra-se nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Minas Gerais. 
 
4.3 Categoria inovação  
 
Considerando o conceito de inovação de Nelson e Winter (1982 apud 
Freitas, 2010), em que os autores enfatizam que se uma empresa adquiriu uma 
nova técnica de produção disponível no mercado, ela efetuou uma inovação, e a 
partir das entrevistas realizadas com os gestores das empresas A e B, fica claro 
que, nestas, ocorre essa inovação. 
A gestora da empresa A afirma que:  
Houve recentemente um investimento em tecnologia, em um dos setores da 
fábrica, para otimizar os processos, aumentar a produtividade e a qualidade. A 
empresa está atualmente adaptando-se a essa nova máquina, os ganhos estão 
acontecendo de forma gradual. 
Seguindo esta mesma linha, o gestor da empresa B enfatiza que:  
Foram feitas aquisições de máquinas novas, mais modernas. A empresa sempre 
acompanha as novidades nesse sentido, do que o mercado oferece de novo, 
para melhorar a produção. Foi adquirida também, recentemente, uma máquina 
de estamparia, serviço que antes era terceirizado, o que acarretava maiores 
custos e atrasos nas entregas dos pedidos. 
As empresas A e B também desenvolveram inovações por processo, que 
são definidas pela prática de um novo método de produção, aperfeiçoando-o 
expressivamente. No caso de inovações de processo que aumentam a 
produtividade, a empresa adquire uma vantagem de custo sobre seus competidores 
ou podendo-se utilizar do uso de uma combinação de preço menor e margem sobre 
custos maior em relação a seus competidores, para ganhar fatias de mercado e 
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Ambos os gestores, das empresas A e B, enfatizaram que houve aumento 
na produtividade a partir de novos processos, implantados com a chegada e 
adequação das novas tecnologias adquiridas para esse fim. Quando questionados 
quanto à inovação estar disseminada entre os colaboradores, independente dos 
níveis hierárquicos, a gestora da empresa A respondeu: “Sim, os colaboradores logo 
entenderam que a inovação nos processos produtivos veio para beneficiar a todos. 
Todos estavam convencidos de que essa mudança foi melhor para a empresa”.A 
gestora ainda citou que, de forma geral, os colaboradores não são resistentes a 
mudanças e que colaboram sugerindo melhorias nos processos ou produtos. 
O gestor da empresa B, nesse sentido, registrou: “Sim, por ser uma empresa 
familiar, estão todos os dias em contato direto com os funcionários. Os funcionários 
dão ideias de melhorias, sugerem alterações em produtos, processos”. O gestor da 
empresa B enfatizou ainda que várias sugestões dos colaboradores já foram aceitas 
e implantadas e que a maioria das decisões não é tomada sem antes haver uma 
conversa entre gestores e os colaboradores, explicando no que aquela decisão vai 
impactar na empresa e se todos concordam.  
Desse modo, foi possível constatar que há interação entre gestores e 
colaboradores na empresa B. Barbieri (2003) entende que a inovação se dá, em sua 
melhor forma, quando realizada em equipe, onde todos colaboram de alguma forma, 
pois se trata de um processo interpessoal. Percebe-se, então, que, para que a 
inovação aconteça efetivamente, toda a empresa deve estar engajada nesse 
objetivo. Torna-se necessário que a inovação faça parte da organização como um 
todo, independente de níveis hierárquicos. 
 
4.4 Categoria estratégia competitiva  
 
Sobre as estratégias competitivas utilizadas pelas empresas, a gestora da 
empresa A declarou que a principal vantagem competitiva da companhia a qual está 
à frente é fabricar produtos personalizados, visto que, para esse tipo de produto, não 
há muita concorrência no mercado regional. Já o gestor da empresa B citou que a 
sazonalidade na comercialização de seus produtos tem sido uma desvantagem. 
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A empresa adquiriu recentemente novas máquinas para a produção de uma 
nova linha de produtos, com o objetivo de aumentar as vendas no período 
considerado, até então, de baixa movimentação. Para Porter (1986), as empresas, 
por meio de estratégia competitiva, buscam definir e estabelecer uma abordagem 
para a competição que seja, ao mesmo tempo, lucrativa e sustentável, o que foi 
confirmado pelos gestores entrevistados, nas citações descritas acima. 
Quando questionada sobre a empresa já possuir um planejamento 
estratégico definido, a gestora da empresa A respondeu afirmativamente, 
destacando que, no entanto, “agora está revendo o planejamento estratégico, 
atualizando-o, pois a empresa amadureceu a partir de novos conhecimentos”. O 
gestor da empresa B, no entanto, ao mesmo questionamento, respondeu 
negativamente: “Não, ainda não possui. Não tem nada formalizado, no papel. Só os 
diagnósticos realizados no projeto”. Quando questionados se consideram a inovação 
como uma estratégia competitiva, os gestores das empresas A e B aduziram, 
respectivamente, que: 
Sim, considero muito. Entretanto a dificuldade está em viabilizar a inovação 
economicamente, pois os custos com novas tecnologias, novas máquinas, é 
muito alto. A inovação é a saída para a competitividade atual do mercado, mas o 
desafio é colocá-la em prática.  
Sim, a inovação é uma estratégia. Pois a partir de um produto diferenciado, ou 
de algum produto que a concorrência ainda não tenha, ou que tenha pouca 
concorrência, a empresa consegue ser competitiva em preço ou mesmo agregar 
mais na margem. 
 
Os gestores foram ainda indagados sobre o que mudou nas empresas após 
a participação destas no projeto de extensão Produtiva e Inovação. A gestora da 
empresa A apontou que o principal ganho foi em relação às mais diversas 
informações obtidas, a formalização de dados produtivos, medições, orientação 
quanto ao planejamento estratégico e quanto à gestão da empresa. Afirmou também 
que os conhecimentos adquiridos por intermédio do PEPI ampliaram a visão da 
empresa, expandindo seus horizontes.  
O gestor da empresa B informou que o diagnóstico realizado pelo projeto foi 
utilizado para a tomada de decisões e está servindo de base para a elaboração do 
planejamento estratégico da empresa. De acordo com o Manual de Oslo (2005), o 
conhecimento acumulado pela empresa, incorporado nos recursos humanos, nos 
procedimentos, nas rotinas e em suas outras características, faz com que a 
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competitiva, nos casos estudados, são representadas na Figura1. 
 



















Fonte: elaborado pelos autores. 
  
A partir da Figura 1, é possível visualizar que as empresas A e B utilizam-se 
da inovação como estratégia competitiva, por meio da inovação realizada na 
empresa e pela inovação por processo, resultando em aumento da produtividade. 
Evidenciou-se ainda que a inovação é disseminada entre gestores e colaboradores. 
Na categoria estratégia competitiva, destacou-se a utilização de vantagens 
competitivas por parte das duas empresas estudadas e do planejamento estratégico 
apenas por parte da empresa A.  
 
5. Considerações Finais 
 
Após a realização das entrevistas e das análises dos resultados obtidos, 
pode-se concluir que as empresas objeto deste estudo utilizam-se da inovação como 
ferramenta estratégica para alavancar sua competitividade no mercado. Evidenciou-
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se que as empresas estudadas se beneficiam da inovação por processo, a partir da 
implantação de novas tecnologias. A inovação, nesses casos, se dá apenas 
internamente, ou seja, ocorre dentro das organizações, o que significa que os 
concorrentes também dispõem desse tipo de inovação. É importante ressaltar que 
inovar dentro da própria empresa é o caminho para que a inovação desruptiva 
aconteça, ou seja, para que ocorra o desenvolvimento de novos produtos, patentes 
e registros. 
No caso das empresas A e B, a inovação nos processos produtivos deu-se 
principalmente por possibilitar um aumento considerável na produtividade, sem 
perda de qualidade, ampliando a competitividade destas no mercado em que estão 
inseridas. As duas empresas evidenciaram que a modernização na produção 
ocorreu de forma planejada e sistêmica, considerando uma ação estratégica com o 
objetivo de possibilitar crescimento. Pode-se afirmar ainda que a inovação é 
disseminada no âmbito organizacional, tanto pelos gestores, quanto pelos 
colaboradores, tornando-se evidente no cotidiano das empresas estudadas.  
Quanto ao planejamento estratégico, evidenciou-se a importância de sua 
utilização nas organizações, eis que torna a tomada de decisão mais segura, com 
menos possibilidade de riscos. Planejar estrategicamente é essencial também para 
a empresa ter clareza quanto aos seus pontos fortes e fracos, assim como quanto às 
oportunidades e às ameaças do mercado.  
 
Em relação às iniciativas que buscam ampliar a inovação nas empresas, é 
necessário ressaltar que não depende apenas de investimentos em tecnologia – 
inovar também está associado a questões organizacionais.  O aperfeiçoamento das 
técnicas de gestão, a atenção às necessidades dos clientes e a interação de 
gestores e colaboradores pode potencializar a capacidade de inovação das 
empresas, colaborando para o crescimento e destaque no mercado.  
Por fim, destaca-se que esta pesquisa comprova que a inovação está 
presente nas empresas estudadas e que ela pode se tornar um diferencial 
estratégico perante o mercado concorrente e competitivo. 
Como limitações, pode-se considerar que foram estudadas apenas duas 
empresas atendidas pelo projeto de extensão Produtiva e Inovação, uma vez que o 
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demais empresas atendidas pelo projeto, tornando-a mais abrangente e fidedigna. 
Quanto à proposta de estudos futuros, recomenda-se que seja realizado um 
estudo comparativo entre o posicionamento da marca perante os concorrentes e 
consumidores das empresas estudadas, o que, pressupõe-se, pode corroborar com 
a afirmativa de que a inovação é utilizada como ferramenta estratégica para 
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